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As inspecções militares
Os polilicos desta região mili- 

]ar andam pouco satisfeitos com 
os successos da inspecção dos 
mancebos recrutados.

Não sabemos se téem razão ou 
molivo do queixas. E' possível 
que a junta tenha errado muitas 
vezes, pap — bem e para mal—0 
que não é para exlranhar, visto 
qtie são homens, e a justiça na 
sua perfeição absoluta, essa é uma 
das propriedades que só a Deus 
pertence.

Não exlranliamos, pois, que a 
janta tenha errado, mas 0 que 
não podemos deixar de estranhar 
e censurar, é que os polilicos que 
levantam tantas queixas, e fazem 
tão lamuriardes imprecações, só 
agora se lembrassem de que 0 
povo precisa dc proleccão.

Se assim não fosse, e se os po­
lilicos fossem mais sinceros, mais 
verdadeiros e mais amigos do po­
vo, que agora fingem defender, 
ter-se-iam posto ao lado do de­
putado por este circulo 0 exc.n'° 
snr. Ferreira de Magalhães para 
fazer vingar 0 projecto por s. ex.a 
apresentado no parlamento, acer­
ca da remissão do serviço militar.

Mas não aconteceu assim. Os 
polilicos desta região, nem um 
só coadjuvou aquelle projecto, 
que era, inquestionavelmente, de 
grandíssimo interesse publico, e 
de reconhecida vantagem para a 
agricultura, para 0 povo c tam­
bém para 0 nosso depauperado 
ttesouro.

N'essa occasião, porém, 0 que 
os polilicos procuraram fazer, foi 
prejudicar os desejos e boa von­
tade daquelle nosso amigo, pois 
que os polilicos sacrificam tudo 
ás suas tristes vaidades.

Agora choiam lagrimas de cro- 
codillo, e fingem lamentar os de­
sastres e desgraças do povo, e, 
para melhor enganar os eleitores 
desprevenidos levantam queixas 
e censuras á junta de inspecção, 

quando os verdadeiros culpados, 
aquelles a quem 0 povo e os elei­
tores deviam pedir rigorosas e 
estreitas contas, são esses falsos 
polilicos, que, lendo alcançado do 
povo 0 mandato, não quizeram, 
ou, mesmo por uma simples sup- 
posiçao, não souberam cumprir 
os seus deveres.

Mas c povo, sc ainda não 0 es­
tá. ha de desenganar-se, c nós 
ciemos que 0 dia da justiça ha 
de chegar.

E é preciso que chegue para 
proveito de lodos; se não,a nossa 
desgraça será irremediável.

E 0 remédio, desenganem-se, 
só 0 povo póde dal-o.

Haja escrupulo na escolha dos 
deputados; peçam-lhes estreitas 
contas dos seus actos e procedi­
mento político, c depois os negó­
cios públicos serão tratados com 
mais gravidade e seriedade, e com 
isso interessamos todos— 0 po­
vo, 0 paiz c 0 lhesouro.

E' chegado 0 momento de nos 
convencermos de que a má políti­
ca é que nos tem arrastado ao 
abysmo, e que só com um rasgo 
dc esforço heroico, cheio de cora­
gem e abnegação, e que podemos 
vencer as difficuldades que amea­
çam toda a nossa vida social.

E não percamos tempo, pois 
que cada segundo que passa, é 
uma perda irreparável para a nos­
sa regeneração.

0 DR. GHMH PIRôO
Xavier de Carvalho refere na 

correspondência de Paris para o 
«Século»:

O dr. Pancras, o celebre profes­
sor da Faculdade de Pariz, refe­
rindo-se ao dr. Gama Pinto, disse 
ha dias deante do curso dos as­
sistentes e de dois médicos portu- 
guezes (os nossos amigos drs. Hi- 
gino de Souza e Ramiro Guedes) 
que o governe portuguez devia fa­
zer tudo quanto podessepara con­
servar em Portugal 0 dr. Gama 
Pinto, que da edade d’este oftal­
mologista e do seu valor não co­
nhecia tres na Europa. E termi­

nou o elogio do grande medico 
portuguez dizendo que elle tinha 
tido um magnifico mestre em Otto 
Becker, em Heidclberg, e tinha 
produzido bastante.

---------os-o--------

REVISTA FINANCEIRA
A exportação do ouro para os 

Estados Unidos do Norte, assu­
mindo um certo grau de intensi­
dade, tem produzido uma inquieta­
ção, que, a despeito de todas as 
prevenções para lhe inutilisar os 
effeitos, se tem manifestado n’um 
significativo retrahimento mone­
tário. Mas é de esperar que, atten- 
dendo aos largos recursos dos 
principaes bancos europeus, a si­
tuação monetaria se normalise em 
breve, porque não é de crer que 
este periodo agudo da exportação 
do ouro se prolongue muito.

No mercado de Londres, foi tal 
a procura do ouro para Nova York, 
na ultima semana, que, não ha­
vendo no mercado livre ouro que 
supprisse, foi preciso recorrer ao 
Banco de Inglaterra, que, com o 
fim de proteger os seus depositos 
d’ouro, elevou já as suas tarifas 
para a aequisição do mesmo. A 
exportação do precioso metal at- 
tingiu, na ultima semana, no mer­
cado de Londres, a 2 milhões de 
libras.

Não obstante este activo movi­
mento de entradas d’ouro nos mer­
cados americanos, os câmbios não 
téem apresentado modificações sen­
síveis nem se lhes accentúa a pre­
cisa firmeza.

E’ inquestionável que esta situa­
ção anormal da circulação do ou­
ro será modificada quasi por com­
pleto se fôr revogada, como se es­
pera, a lei de Shermann, causa 
primodial d’esta alteração moneta­
ria, e que, artificialmente, tem va- 
lorisado a prata.

A situação monetária dos Esta­
dos Unidos está bem definida: para 
a valorisação da prata convinha 
que escasseasse o ouro, e para is­
so foi exportado para os mercados 
europeus; mas, na previsão de 
ser revogada a lei de Shermann, 
0 que produzirá um krack, esse 
ouro torna a ser recolhido, con­
servando-se retrahido nos deposi- 
tos americanos até ao momento 
preciso em que a situação o exija, 
com vantagem p’ara os especula­
dores bolsistas.

No mercado de Pariz, nota-se 
uma exhuberancia de recursos, que 
poderá talvez obstar ao desenvol­
vimento da tensão monetaria de 
Londres, pois não só dispõe de 
grandes depositos de ouro, mas 
ainda tem em seu favor a expansi­
bilidade da circulação fiduciária, 
que ainda poderá ser augmentada.

O que de mais notável ha a re­
gistar, n’esta praça, é a baixa re­
pentina do 4 i|2 p. c. amortizável, 
depois de pago o coupon agora 
vencido. Com receio de prejuizo, 
os portadores d’este titulo, que 
ignoram quaes as regalias que a 
conversão lhes garantirá, tratam 
de o vender, mesmo com a baixa 
que se manifestou.

Na praça de Lisboa, téem-se 
alargado as operações, para o que 
concorreu a offerta de capitaes 
disponíveis. No mercado de câm­
bios manifestou-se uma certa ani­
mação, produzida pelo augmento 
dc procura.

Ao snr. governador civil
Chamamos á attenção da aucto- 

ridade superior d’este districto a 
fim de lançar olhos de piedade pa­
ra os habitantes d’esta importante e 
bizarra terra, pois que bebem vinho 
adulterado, comem fructas mal sa­
zonadas e peixe que fede a rato.

Bem quizeramos saber quaes os 
deveres da junta de saude publica.

Aquelle bago que o publico lhe 
paga; aquelle sacriticio que faz; 
aquella pontualidade no pagamen­
to traduz-se n'um desleixo, numa 
pepineira, ou antes n’um crime.

Esperamos do snr. governador 
civil as providencias que o caso 
reclama.

Vinho bom, fructa sazonada e 
peixe fresco, c o que o publico 
aprecia, ainda que para isso tenha 
de puxar pelos cordões á bolsa.

a CORREIO DA NOITE»

Este importante jornal, occupan- 
do se largamente das projetadas 
manobras militares contra as quaes 
protesta, diz—que ellas em tempos 
de sacrifícios e quasi miséria pu­
blica, seriam a justificação de todas 
as reacções, a condemnação de 
todas as economias e a perda d’es- 
te governo no conceito publico.

Serão economias ou misérias?
Tendo-se gasto á larga e pro­

digamente no decurso de muitos 
annos, só agora acordamos e vi­
mos 0 estado ruinoso das nossas 
finanças, por os nossos créditos 
nos lembrarem c exigirem a solu­
ção dos nossos compromissos, ain­
da á custa de sacrifícios e de pri­
vações rasoáveis. E’ justo que se 
pague a quem se deve, mas 0 que 
não é justo ou pelo menos hu­
mano, é que um ministro com 
a monomania economica vá fe­
rir bem fundo certas classes que, 
embora recebam 0 suDiciente para 
a sua sustentação e em harmonia 
com 0 que fazem, todavia não é 
demais 0 que recebem; e 0 cer- 
ciar-lhes 0 ordenado é exigir-lhes 
que se rebaixem e se tornem ve- 
naes, para auferir 0 indispensável 
á vida.

Eis onde necessariamente hão 
de ir parar os empregados infe­
riores das obras publicas em vis­
ta da ultima ordem que baixou do 
ministério, a qual fixa 0 ordenado 
de 360 réis aos conduclores e 
desenhadores auxiliares, quando 
é certo que nas varias repartições 
d’obras publicas c no pessoal 
adjunçlo ao ministério d’este no­
me, se consomem rios de dinheiro, 
e sem que até hoje houvesse um 
ministro com coragem sufliciente 
para ferir fundo os interesses d’es- 
ses felizes e privilegiados.

Exemplo ab alto, e por tanto 
principie-se a golpear pela cabeça 
para que, (piando se chegar á base 
haja resultados evidentes 0 não 
aconteça 0 morrer de fome 0 em­
pregado d’uma classe inferior, ao 
passo que direclores, subdireclo- 
res e engenheiros, continuam a os­
tentar a prislina grandeza e sem 
ao menos lerem a fazer 0 sacrifí­
cio de privarem-se do supérfluo. 
E’ para ahi que 0 ministro devia 
dirigir os golpes, e nunca impei- 
lir ao precipício da miséria os 
conduclores c desenhadores que,

LEI DO SÊLLO
CLASSE 8.a

Confirmações, dispensas e outras 
mercês sujeitas a sêllo de verba, 

depois de escriptos os respectiros 
documentos

103. Alvará de corretor.... 12?5>OOO
164. Alvará de despachante

íias alfandegas dc Lisboa
e Porto................................ 135000

Ido. Nas outras alfandegas, 
ou eiu quaesquer outras 
delegações...................... 75000

Alvará de ajudante de 
despachante nas alfande-

, 8as de Lisboa c Porto... 75000
ia»’'^'as outrab ulfandcgas. 15500

1 Aliará de mercê aos 
denunciantes de capellas, 

morgados e bens uacionaes, 
que estejam vagos ou que 
ondem extraviados..........  35000

100. Carta de naturalisação
110. Concessão para estabe­

lecer caminhos ameríca- 
canus em estradas ordiná­
rias, ou ruas de povoações

111. Concessão para qual­
quer systema de viação 
com locomotivas................

112. Decreto de verificação
de vidas em bens nacio- 
naes............................ • • •

113. Diploma para manter 
na posse dos ditos bens..

114. Diploma de perdão ou 
commutação de pena, não 
sendo 0 impetrante pobre.

113. Diploma dc approvação 
e confirmação de estatu­
tos, compromissos e con­
tratos de corporações, so­
ciedades ou companhias, 
quer sejam permanentes 
ou temporárias..............

116. Diploma de approvação 
de sociedade scienlifica, 
lilteraria ou artistica.. • •

117. Diploma de approvação 
de sociedade operaria.. •

118. Diploma de officio de 
procurador ou solicitador

2,-5000

1005000

200?5000

80(5000

18:5000

6£000

435000

7(5000

2-5000

de causas nos tribunaes 
ou juizos defLisboa c Porto 

119. Nos tribunaes ou juizos 
das outras terras do reiuo.

126. Nomeação de solicita­
dor feita por despacho de 
juiz de direito............ ..

121. Nomeação de vendedor
de estapillias de sêllo em 
Lisboa e Porto..................

122. Fóra de Lisboa e Porto.
123. Licença para advogar, 

concedida a pessoa que 
não esteja para isso ha­
bilitada pela universidade 
de Coimbra. ..........

121. Portaria de nomeação 
lucrativa, ou de mercê ho­
norifica de que sc pagar 
emolumentos,expedida por 
qualquer repartição publi­
ca ..................................

123. Todos os diplomas de 
assignalura real por no­
meações ou mercês não es­
pecificadas n’csla tabella

126. Apostíllas nos diplomas 
comprchcndidos n ’ c s t a 
classe e nas verbas n."s 
226 e 228....................

305000

10(5000

25000

15000
5200

305000

35000

105000

35000

CLASSE 9.a SECÇÃO a.*

Papeis de segurança publica su­
jeitos ao sêllo a tinta de oleo, 

antes de escriptos, ou ao de 
estampilha

secção x.*

Passaportes e bilhetes de re­
sidência passados nos go­

vernos civis

127. Passaporte a nacional, 
para fóra do reino e das

Saivo-conductos, vistos nos 
passaportes e bilhetes de re­

sidência passados nas 
administrações dos concelhos

possessões ultramarinas, 
por cada pessoa................  35000

128. Passaporte a estrangei­
ro, para fóra do reino e 
possessões ultramarinas.. 2(5000

129. Referenda em passapor­
te estrangeiro, para fora 
do reino e possessões ul­
tramarinas........................ 25000

130. Bilhete dc residência
ou referenda, pcrmittmdo 
a residência a estrangei
ros, por tres mezes.........  5400

131. Por seis mezes...........  5600
132. Por nove mezes...........  5800
133. Por um anno................ 15000

134. Salvo-conducto aos es­
trangeiro....................... 5100

133. Visto nos passaportes 
dos estrangeiros pela 
permissão de entrada... $100

136. Bilhete dc residência
ou referenda, permitlindo 
a residência a estrangei­
ros, por tempo de tres 
mezes.......... 5400

137. Por tempo de seis me­
zes .........................  5600

138. Por tempo de nove mezes 5800
139. Por tempo de um anno 15000

classe 10?

Papeis commerciaes sujeitos a sêllo 
a tinta de oleo, antes de escri­

ptos, ou ao de estampilha

140. Carla de partilhas, en­
tre socios, por cada uma 15500



o 1’AtOCÍirESSlS^X

faltanuo-lhes hitia pequena par- 
cella do ordenado que alé hoje 
percebiam, lictitn collocados n’uina 
dependência constante dos apare- 
Ihadorcs c assentadores, a quem 
deviam impòr-se, o que agora não 
podem fazer, porque aqueHes, 
recebendo um ordenado superior, 
não acceilarão de bom grado or­
dens de quem recebe menos, pois 
no nosso paiz, infelizmcnlO, apre- 
cia-sc o mérito do indivíduo pelo 
quantitativo cm numerário que 
produz, sem que haja quem se 
lembre que, quinto mais burro, 
mais peixe.

Por isso cm nome da moralida­
de, do bem estar geral do the- 
souro publico c do ministério das 
obras publicas deve baixar uma 
contra-ordem cm que se. dè o pão 
áquclles a quem se tirou, c mais 
socegadamente deve procurar-sc 
fazer economias, mas que mere­
çam éslc nome, e que nao sejam, 
como esta, inconvenientes e verda­
deiras misérias.

CHRONIC A POLÍTICA
Nesta eposha de calores, quan­

do as caniculares assumem o seu 
poderio despotico, acastellam-se 
ás vezes rió espaço, nestas tardes 
estívaés, untas nuvens de contor­
nos afogueados, prenuncio de tem-1 
pesta.de próxima. Estende-se na 
atmosphcra, toldando-lhe a limpi­
dez, uma gase pardacenta, a tem­
peratura eleva-se, o ar torna-se ir­
respirável e uma aragem quente, 
como vinda d um fôrno em activi- 
dade, parece-queimar-nos o rosto. 
Dentro em pouco, fere-nos a reti­
na o clarão momentâneo do relâm­
pago, e o ribombo do trovão es­
coa-se . por entre as camadas de 
nuvens até se extinguir, descendo 
á ultima nota da escala dos sons.

Pois, á simiihança Testes phe-1 
nomenos atmosphericos, parece 
que no ceu ministerial, a terem 
fundamento os boatos que téem 
circulado na capital, e que téem 
alimentado a cavaqueira dos cen­
tros politicos, se acastellam tam­
bém nuvens de mau prenuncio, 
que não trazem muito tranquillos 
os ânimos ministeriaes.

E’ que o porto de Lisboa, essa 
bella negociata, a que chamam es­
cândalo, c a nova lei qda. contribui­
ção industrial, estão a produzir nos 
ánimõs uma certa rcacção, que não 
é de molde a tranquillisar o go­
verno.

Pois é pena que, n esta occa- 
siã.o, quando todos procuram es­
pairecer, num verdadeiro afàn de 
distraeçoés, o governo, fechadas 
as camaras, não possa repousar da 
sua faina governativa e altamente 
patriótica, organisando, n’est,c la­
pso de tempo, muito placidamen­

te, a sua querida junta de credito! 
publico, parq-a qual o snr. Hyn- 
tze Ribeiro já achou presidente na 
pessoa do snr. Pinheiro Chagas, 
que, commovido, como noticiou a 
imprensa, acceitou aquella appcti- 
tosa olFerta.!

. E ao passo que, estas contra­
riedades surgem, amargurando a 
existência d este governo, formado! 
de estadistas insignes, em cujo es­
pirito prospera o patriotismo, que 
não atacam, como á vinha, parasi­
tas destruidores, lá por fóra, extra- 
fronteiras, a propaganda de des­
crédito contra Portugal continúa a 
sua marcha diffamatoria, resultan­
do dessa onda de descrédito, apre­
ciações desfavoráveis, como ainda 
ha dias fazia Leroy Bcaulieu, que, 
tratando do estado financeiro da 
maior parte das nações, apresen- 
va como entradas já na insolvabi- 
lidade a Italia, a Hespanha e Por­
tugal.

Mas isto dizem-n’o os de fóra. 
Nós, os portuguezes, creados sob 
este bello sol peninsular, que real­
ça o azul nitente de espaço, não 
nos deixamos vencer pela adversi­
dade, nem nos preoccupamos com 
vaticínios fatalistas !

Contribuição industrial

A direcção da associação com- 
mercial resolveu, em sessão d'hon- 
tem, representar a sua magestade, 
pedindo que não seja posta em 
execução a contribuição industrial, 
sem que seja novamente revista 
pelo parlamento, e, sentiu que 
não fossem acceites as emendas 
apresentadas pelo digno deputa­
do por este circulo, o exc."10 snr. 
Ferreira de Magalhães, meio úni­
co de tornar exequível esta nova 
contribuição, que será de gravís­
simos desastres para as nossas 
industrias e commercio.

A representação será entregue 
ao exc."10 snr. governador civil do 
districto, para a proteger e dar- 
lhe o competente destino.

cas a introduzir na empreitada 
das obras do porto de Lisboa, em 
harmonia.com a lei votada ultima- 
mente pelas maiorias parlamenta­
res.

Por causa das duvidas o gover­
no não quer que a commissao 
diga alguma coqsa acerca dos 
7:500 contos, que houve 
por bem dar ao empreiteiro Her- 
sent! !

- - - - - - - - - - - - - - - - -
ESMALTES LITTEBABIOS

HkhtlGinaÇHO
Tenho revôltá a mente encandçcida _ 
Como revolto é o mar em furia accêso; 
E chocam-se as ideias como as ondas, 
Veste inferno que tenho aqui reprêsol

Eu hei de sepultar no coração
Os allectos d’ésla alma alanceada:
E depois, trucidando-o duramente, 
Arremeçál-o aos pés da minha amada.

Elle será pTa ella qual espectro
A surgir-lhe na mente doentia, 
Ensombrando-lhe as horas de ventura, 
Coi tando-lhe os momentos d’alegria.

zdçevedo Coutinho

kalendario de agosto

Domingo 
Segunda-feira 
Terra-feira 
Quarta-feirá 
Quinta-feira 
Sexta-feira 
Sahbado

6
-7

1 8
2 9
3 10
4 11
5 12

13 20 27
14 21 28
13 22 29
16 23 30
17 24 31
18 25 —1
19 26 . —,

Os dias augme.ntam uma hora aproxi- 
madamenle durante o mez.

Pltases da lua
Quarto mingoante em o, ás 3. h. e 50 m 

'ULua nova, em li, ás 8 h e 15 m. da 1.
QiíarfO crescente, em t9,;is 9h.e 18 m.

i,lLua cheia, era 27, ás 8 h. e 10 m. da m.

Parte relirjiòsa
11 Sexta-feira—S. Susana, e S.Tiburcio
12 Sabbado—S. Clara.
13'Domineo—Os SS. Ilypolito. Expo­

sição do SSÍ Sacramento, na egreja do 
Salvador. Festa da Dedicação, da egreja 
do Bom Jesus do Monte, com exposição 
do SS. Sacramento. Festa de N. senhoia 
da Boa Morte, na egreja do Sem.mar.io.

Ladainha e berteaô do SS. Sacramento 
de tarde tia egreja“da Conceição, e tam­
bém no dia 15 .... . . 014 Segunda-feira—A tgiha e jejum, S. 
Eusebio, e S. Athanasia, \ iuvá.

MLETDI IIÀS SAt.lS

■Vida velha
O snr. ministro da guerra jul­

gando-se no tempo das vaccas 
gordas continúa nas suas passea­
tas alegres e folgasãs.

Ainda ha dias andou correndo 
os arrabaldes de Lisboa, visitando 
todas as fortalezas que encontrou; 
agora já se annuncia a próxima vin­
da de s. exc? ao Porto para pas­
sar revista ás tropas!

Elles são ajudantes, esquadrões 
de cavallaria, jantares com acepi­
pes escolhidos, o bellò Champa­
nhe írapé, etc., etc.

—<S**?£*—

Ai I Santo Deus I
Veio no «Diário do Governo» 

únia portaria nomeando uma com- 
missão para estudar com urgência 
as alterações e modificações techni-

NOTAS SOLTAS
Sabe-se por telegramma official recebi­

do da Rússia que fôi concedida a pauta 
miuim.a aos generos portuguezes, conçes- 
são que. foi obtida a instancias diplomáti­
cas do governo portuguez.

—Tem sido muito considerável a con­
corrência de visitantes ua exposição in­
dustrial de Belém.

—0 snr. conselheiro Pinheiro Chagas 
acceitou o logar de presidente da Junta 
do Credito Publico. Pudera !

—Consta que se as experiências com 
o submarino Fontes, derem o resultado 
que se espeia, será construído o subma­
rino do mesmo typo com maiores dimen­
sões. As experiehcias até hoje feitas com 
o barco téem dado lisongeiros resulta­
dos.

—Reuniu a commissão de Moçambique 
encarregada de angariar produetos d’a- 
quella província para figurarem na expo­
sição colonial do Palacio de Crystal, do 
Porto.

—Foram chamados a Lisboa pelo snr. 
ministro das obras publicas todos os. di- 
rectores das obras publicas districtaes, a 
fim de se fixar a verba de despeza para 
cada direcção no anno economico cor­
rente.

—Está em Lisboa o snr. núncio de Sua 
Santidade.

—0 arcebispo de-Modreal na Sicília 
destinou sotnmas consideráveis para fun­
dar no séu seminário pensões a estudan­
tes pobres, que se denominarão pensões 
de Leão XIII.

—-Consta que a nova Sé de Beja, esta­
belecida na egreja do extineto convento 
de Nossa Senhora da Conceição, não po­
derá fuuccionar senão depois de resolvi­
das (jertas duvidas na .delimitação do 
edifício entre a fazenda Nacional e a Sé; 

,e realisad.es os indispensáveis reparos 
para a transformação da Egreja Catlié- 
dral.

—Saiu de Inglaterra para Lisboa o 
vapor Seiue, que couduz o cabo subma­
rino para os Açores.

—O decreto para a fixação do quadro 
do pessoal de fazenda foi hontem á assi- 
gnatura.

. -Inaugura-se bravemente na Covilhã 
uma estação central do caminho de ferro.

Para a Povoa de Varzim partiu o 
nosso dedicado amigo- snr. Francisco 
José d’Áratijò.

— Partiu para a vllla de Prado o sr. 
Antonio Joaquim Rodrigues

—Estão hospedados no Grande Ho­
tel do Parque, no Bom Jesus do Mon­
te, entre outras a seguintes pessoas:

Condessa de Torres Novas e família, 
coniniendador João Francisco de Mo- 
raes e faniilia, Antonio Aílonso Ennes 
e faniilia, eommendador Domingos Jo­
sé Ferreira Braga c faniilia, dr. Fran­
cisco da Silva Monteiro, eommendador 
Joaquim da Silva Carneiro e faniilia, 
João Fernandos Guimarães e faniilia, 
eommendador Antonio Baptista Gon­
çalves e família, João Alfredo Dias e 
faipilia, eommendador Fulgencio José 
da Çosta Guimarães e seu irmão, João 
Chrysoslomo Machonelt e faniilia, 
eommendador Manoel Gomes Pereira 
da Costa e faniilia, João Freire de Mou­
ra, Miguel Teixeira de Carvalho e fa­
mília, dr. Claudino de Moraes c fa- 
miha, Manoel Augusto Teixeira da 
Silva, Joaquim da Luz Silva Mcntciro, 
Eduardo Antonio da Silva e familia, 
José Ferreira da Cunha e José de 
Sousa Machado.

—Partiu para Ancora o nosso dedi­
cado correligionário snr. dr. Arthur No- 
vaes Villaça, acompanhado de sua es­
posa e sogra a snr? baroneza de S. 
Rotpie.

—Para a. Povoa de Varzim partiu o 
nosso dedicado amigo revd? Manoel 
Joaquim Peixoto Braga, digno parodio 
da Sé Pimaz.

—Estão na sua casa de Cervães o 
snr. Angjisto Valladarès^ digno com- 
missario de policia.

—Partiu na terça-feira para a Po­
voa de Varzim a faniilia do nosso va­
lioso amigo e dedicado correligionário 
snr. Francisco Freitas de Carvalho,

honrado negociante Testa praça e an. 
ligo vereador municipal.

. - Vimos Testa c-idade. o snr. (|r 
Santos Viegas, digno prior dos Mnrtv'. 
res em Lisboa e deputado governa­
mental por Espozende.

—Está entre nós o snr. dr. 
Maria da Silva Ramos, illustrado hiato 
e decano da faculdade de theoloma 
na Universidade, que faz honra a es­
ta cidade.

—Vimos Testa cidade o nosso atui- 
go snr. Antonio José de Souza Júnior 
digno escrivão do 3." districto crimi­
nal do Porto.

— Para Vdla do Conde partiu o snr. 
Henrique Freire d’Andrade Coulinlio 
B.ihdeira.

—Para Bouro seguiu o nosso dedi­
cado amigo snr. Bento Lourenço da 
Conceição, sem duvida um dos cava- 
lheiros mais apreciáveis desta ci­
dade.

—Da Povoa de Varzim regressou o 
snr. Leopoldo Machado.

—Paru Vigo partiu o snr. Ismael 
Oscar da Cunha, acompanhado de 
sua esposa. r

—Partiu para a Povoa de'Varzim o 
snr. Antonio Manoel Ayrcs de Oliveira 
acompanhado de sua família.

—Partiu para Vizella o nosso dedi­
cado amigo e valioso correligionário, 
snr. José Luiz d Almcida, bemquisto 
negociante d’esla praça.

■—Tem estado gravemenle enfermo 
o nosso amigo c correligionário snr. 
José Antonio d’Araujo, digno com- 
mandante dos bombeiros voluntários.

Fazemos votos pelo seu completo e 
rápido restabelecimento-

-—Está gravemenle enfermo o nosso 
amigo e dedicado correligionário snr. 
José Antonio Ribeiro, negociante n’es- 
ta praça.

Oxalá podessemos ver este nosso 
sympathico amigo com a alegria d'ou- 
tros tempos.

—Tem passado bastante inçomnio- 
dado o nosso valioso amigo e dedica­
do correligionário, snr. Antonio Josc 
Vieira Machado, honrado e beniquislo 
negociante Testa praça.

Do coração desejamos a este benemé­
rito prompto restabelecimento.

—Accenluam-se dia a dia as melho- 
Ihoras do snr. dr. João Nepomuceuo 
Pimenta, digno e illustrado vicc-rcitvr 
do seminário archidiocesano.

—A estremosa e dedicada esposa 
do nosso bom amigo snr. Antonio Jo­
sé Fernandos de Carvalho deu á luz 
uma robusta creança do sexo feininins.

—íEncontra-se em Braga o snr. I). 
José d'Almeida e Silva.

— Esteve Testa cidade o snr. dr. 
Bernardo José da Fonseca e Castro, 
presidente da camara de Famalicão.

—Vimos Testa cidade o snr. dr. 
João Ignacio Corrêa Simões, juiz mu­
nicipal de [Lpozeiide.

—E.-lá ncs.ta cidade o snr. dr. Car­
reira, cirurgião do exercito e antigo 
administrador de Fafe.

■ ---Esteve n’esta cidade o snr. (L 
Antonio Julio de Miranda, conego da 
çollegiada de Guimarães.

—Para a Apulia partiram os nobres 
viscondes do Castello e faniilia.

—Partiu para a Povoa de Varzim,

141. Carla de fretamento
para os portos do continen­
te do reino...................

142. Carta de ‘ fretamento 
para outros portos ou pa­
ra porto indeterminado..

Conhecimento de carregação 
marítima, apresentado pa­
ra ser conferido com o 
manifesto e para, assim 
legalisado, constituir titulo 
de propriedade de merca­
dorias existentes na alfan- 
dega ou seus armazéns:

143. De géneros proceden­
tes de portos portuguezes

144. De generos procedentes 
de portos estrangeiros...

145. Conhecimento de carre­
gação marilima junto áó 
manifesto,^ou ao despacho 
geral de saída das embar­
cações ................................

146. Documento que substi­
tuir o conhecimento de 
carregação marítima....

147. Endosso ou pertence 
de mercadorias passado em 
conhecimento de carrega­
ção marítima, excepto o

primeiro endosso nos conhe­
cimentos que téem a clau- 

1$000 sula «á ordem»................
148. Pertence ou declaração 

de transmissão de propric-
3;5OOO dade de parte das merca­

dorias mencionadas cm um 
conhecimento, sendo essa 
declaração feita ,em docu­
mento especial, separado 
do mesmo conhecimento.

149. Endosso feito nos per­
tences, a que se refere a 
verba anterior..................

?>080

f5ioo

fjl080

jjioó

ÍÍ150

,5150

CLASSE 11?

Licenças sujeitas ao sêllo de 
estampilha

130. Licença para conservar 
aberta a porta de casa de 
jogo licito, depois da ho­
ra de recolher, cada anno 20?>000

151. Licença para ter aberta 
a loja ou armazém de ven­
da degeneros, de bebidas, 
botequins, cafés, até onze, 
horas no inverno, e meia 
noite no verão, por anno 7,5000

152. Licença para leilão de
moveis ou immoveis, cm 
casa particular, em pré­
dio a vender ou em casa, 
loja, armazém de venda 
ou qualquer logarpublico, 
em Lisboa, e Porto, valida 
por cinco dias..................

153. Nas Outras terras do 
reino, pelo mesmo tempo

154. Licença para cada lei­
lão, nas praças de com­
mercio, de letras a risco 
marítimo...........................

155. Licença para venda de 
tabaco por atacado, em 
Lisboa e Porto, cada anno

156. Nas outras terras do
reino, por anno..............

157. Licença para venda de 
tabaco por miudo, em 
Lisboa e Porto, por anno

158. Nas outras terras do
reino..................................

159. Licença para casa de 
penhores, cada anno....

160. Licença para agencia
de emigração ou de passa­
portes, por anno..............

161. Licença a agente e

10,>000

2,5000

3,5000

30,5000

10,5000

1,5500

$500

15-5000

200,5000

commissario volante de 
emigração e passaportes, 
por anno............................ 100,5000

162. Licença para uso de
armas em Listioa e Porto,
cada anno.......................... 4,5000

163. Nas outras terras do
reino, cada anno.............  l$000

164. Licença para estabele­
cimentos, insalubres, in- 
commodos ou perigosos, 
em Lisboa e Porto, por 
uma só vez. ....... 20,5000

163. Nas outras torras do
reino, por uma só vez 10,5000 

As licenças mencionadas, re­
lativas a um anno, poder- 
se-hão conceder por frac- 
ções trimeslraes, sendo as 
taxas dos sêllos próporcio- 
naes ao tempo, por que 
as mesmas licenças se 
passarem

Eslas licenças também pode­
rão ser concedidas por 
um mez, c Tosse caso 
as taxas do sêllo serão a 
quinta parte das lixadas 
por um anno, c por cada 
renovação por mais um

mez se pagará a mesma 
taxa, excepto as dos n.oS 
160 c 161.

As licenças por tempo deter­
minado serão passadas 
pÓr dias ou mezes conse­
cutivos c não interpola­
dos, contados do primeiro 
dia em que taes licenças 
começarem a vigorar, e de­
vem ser tiradas antes de 
principir.ro exercício da in­
dustria, ou antes de acabar 
o tempo da ultima licença.

CLASSE 12?
'Processos forenses e outros ^oC,t 

mentos que devem ser inscnpt°s 
em papel sellado

166, Os processos forenses 
—excluídos os autos com- 
prchcndidos na verba que 
se segue, e salvas as ex- 
cepeões declaradas na ta- 
bella n.° 3, c os casos em 
que para os documentos, 
juntos ao processo estabe­
lecido sèllo especial—pa- 
garào, cada meia iolha. . . ■

(ContiM*)

pesta.de
harmonia.com
realisad.es
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o PROGKESS1STA

gcompatihado dc sua família, 0 nosso 
dedicado amigo c valioso correligioná­
rio snr. José Firinino d’Ahneida.

_para a Mcalhada seguiu 0 nosso 
injp0 e correligionário snr. Augusto 
Éihiardo dc Cetveira e Serra, digno 
administrador daquelle concelho.

—-Seguiu para a Povoa de Varzirn 
0 nosso sympalhieo amigo snr. Antó­
nio Fernandes de Barras.

CADASTRO POLICIAL
Alguns leitores julgaram ser de dif- 

terente penna 0 cadastro policial do 
ultimo numero. Não se enganaram.

Expliquemos 0 facto:
I m dia 0 nosso Cadastrista desap- 

pareceu, e 0 «Progressista» ficou sem 
cadastro, e os leitores sem aprecia­
rem a bella pilhéria, que, 11’este lo- 
gar lhes era servida. Mandamos emis­
sários para differentes pontos do glo­
bo—China, Japão, Patagonia, etc.—■ 
mas não logramos receber indicações 
do paradeiro do nosso apreciável Ca­
dastrista; até que, afinal, quando já 
as esperanças se nos iam tornando 
murchas como uvas passas, recebemos 
uiHa carlí| sua, datada dc Suez, par- 
limpando-nos a sua resolução de. ir 
visitar a Palestina, onde ficaria talvez 
peregrinando 0 resto dos seus dias; e 
auclorisava-nos a assumirmos 0 seu

Jantar em Sôvitellò.
jantar que o snr. visconde 

da Torre oíTereceu ao distinefo 
parlamentar c leader Ao partido 
regenerador, o snr. Carlos Lobo 
d’Ãvila, que passou ,n’està cidade. 
na semana finda, de volta das 
aàuas do Gerez, esteve animado 
c%em servido.

Além dos donos da casa, ésti: 
veiam á meza. os snrs. conselhei­
ro José Novaes, e visconde dé 
pindella, amigos do hospede, que 
(i um orador distinctissim», um po­
lítico de altíssimo senso pratico; 
c que será ministro dentro em 
breve. -» . ,uu,cin,cu Ud iaiM(Jiiae u;is promessas

Nós cumprimentamos também he Llliz XI ara coi|ncar no t|)rono de 
aquelle cavalheiro, e fazemos vo-' ■ 1 -
tos para que o usô das aguas do 
Gerez o melhorem, por completo, 
dos seus achaques e incommodos.

Procissão.-Saiu hontem 
pelas 6 horas da manhã, recolhen­
do ás 7 horas e meia, a procissão 
de S. Lourenço, percoTrendo os 
antigos muros dá cidade.

—Informam-nos de que ainda nao 
téem sido pagas as pensões res­
peitantes ao mez dé Julho findo, 
ás praças reformadas dos antigos 
corpos de fiscalisação aduaneira.

Calculc-se os desarranjos e 
transtornos que o atrazo do pa­
gamento causará .áquelles, velhos 
e humildes servidores dó Estadò.

7s>5.QP contos, para 0 snr. 
Hersent!

Para as viagens dus ministros 
ha dinheiro!

E para as manobras !

A visita do snr. ministro da 
guerra ás fortificações dos subúr­
bios de Lisboa, importou em quan­
tiosas sommas !

Viva a economia regeneradora .

Bernardo Lucafe.-E 
este 0 heroe que ha tempos se apre­
sentou ao snr. provedor do hospital 
dc S. Marcos, solicitando uma esmola 
para poder transportar-se para a terra 
da sua naturalidade e que por essa 
occasião se queixava de haver sido es­
pancado pela irmã Collecta, nhiquclle 
asylo.

Pois este meliante, este calumnia- 
dar foi recolhido na cadeia de Poiares 
e entregue ao poder judicial por sor. en­
contrado a offerecer á venda 12 tra­
ços de sanefa de damasco c um breviá­
rio que havia roubado no Asylo de 
Mendicidade, onde esteve recolhido.

Miserável !

Vçio-nos logo á ideia um facto his­
tórico, que tem uma certa analogia 
com este: a intentada viagem de D. 
Allonso V a Jerusalem, depois que se 
convenceu da falsidade das promessas

Ilespanha a infeliz D. Joanna, a Bei- 
traneja, a rainha sem reino, que teve 
de contentar-se com 0 titulo de Er- 
cellenle Senhora.

Nós, como D. João II subindo ao 
Ihrono, viemos occnpar este logar; 
mas se, como succedeu a D. Affonso 
V, 0 nosso Cadastrista voltar da co­
meçada viagem, entragar-lhe-emos 
immedialamenle a penna para conti­
nuar a sua interrompida missão.

E, dadas estas explicações, vamos 
ao cadastro.

precisas; laqçar-lhe a mão e chamar- 
lhe sua foi obra de um momento. Mas, 
como quem 0 alheio veste na praça 0 
despe, 0 roubado descobriu 0 roubo, 
queixou-se á policia, e Antonio Mar­
ques, como não e banqueiro nem mi­
nistro, está arriscado a ir espiar para 
a África aquella sua proesa, realisada 
na melhor das intenções!

*
Contra Antonio Jose da Silva, Sar- 

dinheiro, da freguezia de Ruilhe, quei­
xa-se Maria Gomes d’Almeida c casada, 
da freguezia de Cunha. Foi 0 facto que 
0 Sardinheiro, pouco polido talvez na 
sua linguagem, disse Cousas laes a 
Maria d’Almcida que esta as tomou 
por injurias; e não se enganaria, por­
que, para corroborar essa classificação, 
houve ainda ameaças de offensas cor- 
poraes ! E accresce ainda a aggravan- 
te, segundo denuncia da queixosa, de 
ter 0 Sardinheiro furtado uns frangos 
a Maria d’Almeida.

Não lhe bastou ser roubada senão 
ainda insultada ! 
n'estc mundo !

E’ do que se apunha

Commissão «listrictal
! Sessão dc 0 de Agosto

Presidente — snr. dr. Pinheiro 
Ferro.

Vogaes presentes—srs. dr.s Ba­
rata, Ribeiro dc Mello c Martins 
d’Almeida, que justificou as faltas 
passadas.

Approvou o Codigo dc Posturas 
municipaes da camara da Povoa 
de Lanhozo.

—Approvou o projecto e orça­
mento para a construcção dum 
pontão, chamado das Can.do.has, 
da freguezia dc Rossas, concelho 
de Vieira.

—Approvou cm conformidade 
com o parecer da direção das obrás 
publicas, o projecto e orçamento 
da camara de Fainalicão, para a 
construção do terceiro lanço da 
estrada municipal n.° 7, compre- 
hendido entre os logares de Fonte 
Cova e Quinta.

—Consultou favoravelmente o 
Regulamento interno do Hospital 
dc S. Marcos, d'esta cidade.

Oflicina
Hontem, pelas

Jesus, casada, com a 
de Palanquim, morado- 
Cruz de Pedra, c uma

Festa infantil. — Effe- 
ctuou-se na segunda-feira, no col­
legio dos orphãos de S. Caetano, 
uma sympathica festa escolar.

A sessão gymnastica decorreu 
na melhor ordem, mostrando as 
creanças, que ivella tomaram par­
te, bastante desenvolvimento em 
todos os exercícios que exhibiram.

Durante o festival, a philarmo- 
nica bracarense executou differen- 
tes peças do seu selecto reporto- 
rio.

A’ noute houve fogo de artificio 
e illuminaçoes no collegio prepa­
radas pelos mestres das officinas.

Assistiram muitos convidados, 
sendo o programma religiosamen­
te cumprido.

.Agradecemos o convite que nos 
foi dirigido.

Impostos indirectos. 
y-No mez de Julho os impostos 
indirectos renderam 3.028^572 
reis, mais 33® 129 do que em egual 
mez do anno pretérito.

Fai-.tido.— Está a concurso 
no concelho de Oliveira, um par­
tido medico com o ordenado an- 
nual de 200*000 réis.

Thereza dc 
bella alcunha 
ra na rua da 
pacifica crealura, lá isso é; mas 0 de­
mo do ciume que, transtorna as cabe­
ças, principiou de volta com ella, 
n’uma tal insistência, que Thereza de 
Jesus, sem mais tir-le nem guar-le, 
Vae-se á rua de D. Fr. Caetano Bran­
dão, e, dando, liberdade á lingua, 
solta, contra a snr.a D. Emilia da 
Conceição Santos, uma enfiada de in­
sultos, em que floreleavam palavras 
obscenas; e não contente ainda, quiz 
deixar marcada a casa da sua pre­
tendida rival, para 0 que n’uma ver­
dadeira fúria, principiou a apedrejar 
as vidraças do prédio!

Acalme 0 seu espirito, snr? There­
za de Jesus: olhe que não lhe ficam 
bem esses destempèros, que lhe fazem 
andar 0 nome pela policia. Nós con­
cordamos em que goste de ver sem­
pre 0 seu ric'0 homem em palanquim, 
mas em tudo é preciso moderação, e 
olhe que 0 fiado muito esticado que­
bra. Vá; não se zangue, não descon­
fie do marido nem insulte ninguém.

#
A freguezia de S. Mamcde d Este 

tem gente pacata, que sabe cumprir 
os preceitos do Decálogo; mas, como 
não ha trigo sem joio, aconteceu que 
Francisco Antonio Rebello e seus fi­
lhos Antonio e Domingos Rebello c 
ainda Bernardo de Souza, num mo­
mento de mau humor e por quaesquer 
dares e tomares, se travaram de de­
sordem com outros, a ponto de inter­
vir um cabo de policia, que não só 
foi desacatado no exercício da sua al­
ta e respeitável missão, mas ainda 
esteve em risco de levar tapona, pois 
que tal era 0 intento dos referidos 
Rehellos.

O regedor da freguezia, no cumpri­
mento de seu dever, e por soffrer, ain­
da que indirectamente, um desacato a 
sua posição official, participou 0 acon­
tecido para 0 commissariado dc policia.

Ninguém ignora que os tempos vão 
bicudos, porque as bolsas estão sem­
pre a aílirmál-o. Ora Antonio Marques, 
solteiro, da freguezia de Figueiredo] 
quando aos domingos, varapau na 
mão c chapéu molle sobre a orelha, 
ia conversar com as raparigas, catra- 
piscar-lhes os olhos e etc e tal, olhava 
nara a sua jaqueta e achava-a ja pou­
co decente para apparecer as Marias. 
Mas que fazer 3 No bolso so encontra­
va cotão, e sem 0 bello bago escusado 
era pensar em jaqueta nova. Ima 
ideia luminosa perpassou-lhe rapida­
mente pelo ccrebro: Jose Joaquim Fer- 
yeira Ja Cruz, dn freguezia de Cellei- 
rós, tinha uma jaqueta nas condições

Hontem, pelas 5 e meia horas da 
tarde, os internados da Oflicjna 
de S. José, com a respectiva fan­
farra, foram receber á estação do 
caminho de ferro um serviço de 
louça, que conduziram n’um car­
ro embandeirado para o edifí­
cio da Officina. Este serviço en- 
commen lado á fabrica de Saca- 
vem pelo snr. Bernardo José Fer- 
nandes Carneiro, consta de 200 
pratos, 100 malgas e too copos, 
tendo a seguinte inscripção : Offi- 
cina de S. José — Braga — e no 
centro, como embelema, uma ser­
ra e uma assucena.

Este serviço foi comprado com 
as seguintes verbas, para isso des­
tinadas pelos bemfeitores que as

Senhora <la Abbadia. 
—No concelho de Amares, fregue­
zia dc Bouro, reftlisa-se desde hon­
rem até áo dia t5, a romaria de 
Nossa Senhora da Abbadia.

Desta cidade foi uma fòrça de 
infanteria 8 para a manutenção 
da ordem.

A Associação Industrial Portu- 
gueza tenciona commcmorar o 
proximo annivcrsario do fallcci 
mento de Antonio Augusto d’A- 
guiar ante- o busto que está no 
muzeu de Belem.

Para este fim são convidadas 
todas as associações a irem depôr 
coroas de ilòres.

tinadas pelos bemfeitores 
deram:
Anonymo...........................

» .............................
» ...........................

Antonio Joaquim Lopes 
dos Reis o aluguer de 
uma sala ao snr. Ma­
noel José dos Santos, 
da Senhora do Porto 
d’Ave............................

Padre Joaquim Baptista 
Macedo Áthayde.....

Anonymo............................

Somma..................

io*ooo
8®5oo
7® 3oo

2®5oO
2®000

3.p8oo

Arcebispo Primaz.— 
Passou na quarta-feira o anniver- 
sario da confirmação do snr. D. 
Antonio, para arcebispo de Braga.

Por tão jubiloso motivo, apresen­
tamos a S. Exc.a Revd.ma sinceras 
e cordeaes felicitações.

Eleição.—Por f.dla de nume­
ro de eleitores não se realisou na se­
gunda-feira, no paço archiepiscopal, a 
eleição da commissão administradora 
do Collegio dos Orphãos de S. Caetano.

Na segunda-feira repetir-se-á o acto.

Samciro.—Este santuario 
rendeu no mez de Julho findo o 
seguinte:
Esmolas de bemfeitores 2&4®23o 
Venda dc estampas 
Esmolas do prato .

Total............
go®65o 

. 536®5go

A requisição do governo dc 
Hespanha, foi-preso o anarchista 
Joaquim Alves Zobrinhaga, que 
também diz chamar-sc Luiz Alves 
Luloaga.

Torna outra vez a circular o 
boato de que o snr. ministro da 
guerra irá governar a índia.
° Não vae mal, o tal conselheiro, 
0 inimigo encarniçado dos ofliciaes 
que lhe estejam á direita 1

Moralidade regeneradora!

Festividade..— Na terça- 
feira, dia i5 do corrente, festeja- 
se a imagem do Senhor das An­
ciãs, erecta no seu oratorio de In­
flas.

Em a noúte do dia 14 haverá 
uma vistosa illuminação, bazar de 
prendas, fogo e a Phylarmonica 
Bracarense e dos Voluntários exe­
cutarão alli differentes peças dos 
seus reportorios.

Pede-se ao digno parocho da 
freguezia de Esporões a fineza de 
celebrar a missa conventual mais 
tarde um pouco, dando assim cum­
primento á Constituição do Arce­
bispado.

Cereaes.-—Os preços dos ce- 
reaes no ultimo mercado d’csla 
de foram os seguintes.:

Trigo.................................
Milho alvo.......................
Centeio. ......... 
Milho branco............. ... .
Milho amarello................
Painço...............................
Batatas.............................
Feijão

»
»
»

»
Sal miudo.......................

» graúdo..............
Arroz ("kilo)....................
Vinagres (litro).............
Aguardente (litro). . . .
Vinho verde branco (litro) 

tinto (litro). .
Cevada (litro).................
Azeite (litro)...................
Grão de bico (litroj ...

A GR ADÊcTm ENTO
Maria Gabriel la dc Mello Gon­

çalves, cunhádo e sobrinhos, pe­
nhorados para com as pessoas 
que se dignaram cumprimcnlal-os 
na occasião do passamento de 
Bcrnardino José da Cruz, c assis­
tiram aos ofiicios que por sua al­
ma tiveram logar no Real templo 
de S.la Cruz e acompanharam 0 
cadaver ao cemitério, a lodos 
prolestam a sua indelével gratidão.

Braga, 8 d’Agosto de 1893.
(205)

AN NÚNCIOS

vermelho, 
amarcllo . 
branco . . 
rajado . . 
fradinho . 
chieharo .

»

cida-

660

440 
380 
370 
400 
100 
680 
420 
500 
450 
400 
400 
120 
120
100

80 
240

80 
50 
50 

240 
210

oAntonio José Perreira de S\Iaga- 
Ihães, administrador substituto 
do concelho de Braga, servindo 
de commissario de policia d’esta 
mesma cidade, por Sua Mages- 
tade Fidelíssima que 'Dus Guar­
de, etc., etc.
Faço saber que, em cumprimen­

to dordens dc Sua Ex.a o Snr. 
Governador Civil d’este districto, 

I não é pérmettido a indivíduo al-

gum, o uso e porte d’armas bran­
cas e de fogo, sem estar munido 
da competente licença, conferida 
nos termos da lei de 23 d’Agosto 
de 1887, que modificou o artigo 
243 do codigo administrativo.

Os contraventores serão autoa- 
dos e aprehendidas as armas para 
ós eileitbs do § 1 c seguintes do 
artigo. 253 do codigo penal.

E para que ninguém possa alle- 
gar ignorância, mandei aífixar o 
presente edital nos logares públi­
cos c do costume, e á po-rta princi­
pal da egreja parochial dé cada 
uma das freguezias d'este concelho.

Commissariado de policia civil 
em Braga, 10 de Agosto de i8g3.

() Commissario de Policia 
Antonio Jose Pereira de Atayalhãcs 

COMARGA DE BRÂGA 
Arrematação

No dia 13 do corrente 
mez, por 10 horas da 
manhã, á porta do tribu­
nal judicial, no largo de 
Santo Agostinho, desta 
cidade, voltam pela se­
gunda véz á praça por­
que na primeira não ti­
veram lançador, os se­
guintes bens: Tres mora­
das de casas terreas com 
os n.os 1, 1 A, 1 B o 1 C,
2 e 3 com tres moinhos 
cóntiguos, tendo um 3 ro­
das e cada um dos ou­
tros 4; lima leira de hor­
ta pertencente á casa n.°
3 e uma outra pequena 
leira com um carvalho avi- 
dado e uma figueira, tudo 
sito uo logar dos Gallos, 
freguezia de S. Lazaro, 
desta cidade, de praso 
do Gabbido Primaz, de 
Braga, o entram em praça 
por ametade do seu valor 
que é a quantia de réis 
749^21)5 E-st e s prédios 
pertencem a D. Narcisa 
Nunes Pereira Torres Bi­
zarro e seu segundo mari­
do, d esta cidade, e vão 
á praça por força do exe­
cutivo por foros que lhes 
move o dito Gabbido. Pe­
lo presente são citados os 
credores incertos para fi­
carem scientes do dia da 
praça e uzarem dc seus di­
reitos.

Braga, 1 dc Agosto de 
1893.

Verifiquei a exaclidão 
O juiz de direito, 

Couceirt). (204) 
O escrivão interino do G.° oílicio 

Antonio José de Sousa Ribeiro.

ALUGA-SE
Uma casa de dous andares, 

com terraço, sita na rua de S. 
Marcos n.os 90 e 92.

Quem pretender pode dirigir-sc 
á rua de S. André n.° 55. (202)

Fri» ideiras o
Ncslc género o que ha dc me­

lhor e mais limpo, sendo a carne 
triturada á machina, encontra-se 
na Praça Municipal 43-44. (199)

Arrenda-se na rua das Aguas 
uma casa, com bom quintal c 
dous poços, circuitado por mu­
ro alto; designada pefo n.° 127, 
c por preço commodo.

Também se arrenda a immedia- 
la, n,° 131. (206)



O PROG-BESêlSTÁ

COLLEGIO OE S. LUIZ GONZAGA
EM BRAGA

Continuam abertas as aulas para os exames da 2.a epocha.
Tem professorado proprio, compelcnlissimo e com longa pratica d ensino.
Ha tres classes d’alumnos : internos, semi-internos e externos.
Nas classes dos alumnos internos e semi-internos sò se admillem maiores de 6 annos c menoics 

de quinze, . .
O edifício do Collegio reconstruído adrede c propriedade do director, esta situado n um dos me 

lliores pontos dc Braga, dominando um vastíssimo horisonte, conslanlemenle lavado poi um ai sac 10 t 
puro, circumslancias estas que o collocam nas mais recommendaveis condições hygienicas.

A direcção interna e disciplinar será exercida com a maxima prudência e por pessoas de mleua 
probidade.

São admittidos aos cursos alumnos pobres, quando a pobreza seja attcslada por pessoa edonca c 
se tornem dignos pela sua applicação e comportamento.

Foi surnmamenle lisongeiro o resultado dos exames de inslrucção primaria e d inslrucção secun­
daria na epocha presente. _ . .

Fundado em 1875, tem prestado relevantes serviços sociaes, porque alem d uma zelosa mstru- 
cção litleraria, tem tido sempre o maior cuidado com a inslrucção moral e religiosa, sendo isto só o 
bastante para se tornar digno de continuar a merecer do publico os créditos ha 18 annos adqúiiidos.

Admitlem-se desde já alumnos internos, semi-internos c externos.

LIVRARIA ESCHOLAR

DE S®®8 EDITORES

Lar^o do Barão de S. Martinho 68 a 71 — Rua Nora de Sousa 56 
a 58 —. Officina de encadernação montada, com as machinas niais 
modernas e aperfeiçoadas, rua de D. Fr. Caetano Brandão, p3
N’esta livraria estão á venda todos os livros adoptados no lyceu e dc 

mais estabelecimentos d’instrucção, bem como obras de litteratura, re|igiosa 
de medicina e direito, e ainda as scgumtes editadas por esta casa: «Vi^’ 
de D. Fr. Barlholomeu dos Martyres» por Fr. Luiz de Sousa 3 vol. brOe|, 
15800 reis. — «Compendio de Historia de Portugal», comprehendenifo j 
Historia da Lniztania por José Augusto Ferreira. vol. 300 reis.—«0 anj0 
da Mocidade», por J. J. dhAlmeida Braga, 21.a edição. 1 vol. broch. e fran­
co de porte 200 reis.—(Definições de desenho c geometria^ synthetica ; por 
J. A. C. preço 70 reis.—-«Explicação das quatro operações c do systeniil 
métrico decimal por Guilherme J. da Silva, preço broch. 200 reis. — 
prelo: Seb Kneipp: «Traclamento d’agua ou hygiene e medicação para cu­
ja das moléstias e conservação da saude», traducçào do illustrado professor 
do lyccu de Braga, e distincto jornalista snr. J. J. Alves d Araújo. Fazem-se 
vantajosos descontos para revender, por esta casa estar em eommunicução 
dirccta com os [irincipaes centros litlerarios do paiz c estrangeiro.

Alumnos matriculados durante o anno de 1892 a 1893
Inslrucção primaria elementar................................................................ ...........................

» » complementar................................................................... ... 41
lastrucção secundaria.............................................................................................................

Total................................................................................................................. J2L

Requereram exame d’instrucção primaria..............................................................
Fioaram approvados......................................................................................................
Reprovados......................................................... ........................... . • ••.....................
Requereram exame d’instrucção secundaria (lyceu e Seminário)....................
Ficaram approvados simplesmente...........................................................................

» » com distineção........................................................................
» reprovados ......................................................................................................

Abandonaram as aulas.......................................................................... ........................
Não requereram.................................. ...........................................................................

Somma total .................................................................................................
A abertura geral no proximo anno leclivo é no dia 2 de Outubro.

Braga, 8 de Julho de 1893.
O Director,

(177) (P.8 João Manoel Fernandes dMlmeida.

Facultam-se passagens nos paquetes das Companhias abaixo indicadas 
dão-se todos os esclarecimentos a saber :

Companhia franceza das Messageries Máritimes
Para Pernambuco, Bahia, Bio de Janeiro e Bio da Prata

Companhia Hamburgueza
Para Pernambuco, Bahia Bio de Janeiro e Santos.

The Red Cross Line of Steamers
Para 0 Pará e Manáos.

Empreza Nacional de Navegação a Vapor
Para lodos os portos da África Occidenta..

Carreira Allemã
Para a África Oriental.

O Correspondente— Silteslre Josè d'Azeredo e Cunha.

Arciula <la I,:ipa—13HA.GrA. (8)

FÍPEIS PINTSDÕS PÍRS FORBSR SAILÍS

Bom emprego de capital
Vendem-se assegiunles moradas 

de casas na cidade dc Braga :
Uma na rua de Jãno, n.° 35 a 

37.
Idem. n.° 39.
Idem, n.° 41 a 43.
Idem, 45 a 47.
Uma no largo dc S. João n.° 

18 e 18.
Uma na rua dc S. Marcos n.° 

818 a 120
Facilitam-se os prtgametilos
Para tratar com oill."'°snr. An­

tonio Joaquim Corrêa d‘Araujo.
Rua dos Capellislas n.° 53 a 

59—BRAGA. (151)

CUSTODIO JOSÉ DA SILVA AMORIM t FILHO
V estimentéiVo

91—Bua do Souto—93—Braga

Participam aos seus amigos e 
freguezes que acabam do receber 
do estrangeiro um sortido de mis- 
saes e breviários romanos, diur­
nos e totum, edição MlCIlLINLE 
RATISBONJS.

Na mesma casa se fazem todas 
as alfaias próprias para egreja. 
para o que teem grande e varia­
do sortido de damascos em seda 
c ouro.

’ para a presente estação, os quaes 
' vende por preços baratíssimos

Encarrega-sc demandar vir de 
;Roma, e da Nunciatura de Lis- 
! boa com promplidão e econo- 
) mia, quaesquer dispensas malri- 
moniacs.

Encarrega-sc de tratar de lodos 
os negocios dependentes do Paço 

I Archiepiscppal.
E’ agente nesta cidade da acre- 

i ditada Companhia Indemnisadora 
d’incendios, e toma seguros dc 
prédios c mobilias. (2)

CONSULTORIO 
! MEDICO-CIRURGICO

(>, Rua do Souto, 16
(l."andar da pharmacia Pipa <£ Irmão)

CONSULTAS
12 á 1—<gr. Ulysses (Braga '

11 ás 2 — $r. Joaquim Magalhães

I Operações de grande e pe­
quena cirurgia (85)

Licor Depurativo do Dr. Quintella, 
Pastilhas de Rebello, Vinho Eupéptico 
dc Moraes, etc.; Thermomelros clíni­
cos e para banho ; lambem ha um va­
riado sortido de tintas, vernizes, pin­
céis, e tudo que diz respeilo a um es- 
tabelèciménto de drogaria.

VENDAS POR JUNTO COM GRÃNOE DESCONTO
Aviam-se retnitaS a toda a hora 

(33) do dia e da noite.

3 — LARGO DE S. FRANCISCO — 3

Especialidade em doença 
de mulheres e vias urinarias

PIPA & IRMÃO
6, Bua do Souto, 16—Braga

Livraria Central
DE

LAURINDO COSTA
Praça do Barão de S. Martinho

n.os 40, 41 e 42

A' entrada da fíua do Sorto

Sortido completo de fazendas 
próprias para armador. (3)

Domingos Pereira d Azevedo
8—Largo do Paço—9—BRAGA

Recebeu directamenle das fa­
bricas nacionaes c estrangeiras um 
variado sortimento de casimiras 
pretas e de cores, pannos. diago- 
naes, guardachuvas, pannos crus 
e morins e muitos outros artigos

Drogas; Produclos chimicos para 
uso das artes, pholograpliia, tinturaria, 
etc.; Especialidades pharmaceuticas em 
geral; Deposito d’aguas medicinaes, 
nacionaes e estrangeiras ; Instrumen­
tos cirúrgicos; Seringas de vidro e 
borracha, pulverizadores, pessarios, sus­
pensórios para uso medicinal, meias 
elasticas, etc.; Fundas para ruptnras, 
inguinaes, umbilicaes, etc.; Mamadei­
ras, bicos para as mesmas, extractores 
de leite, etc.; Collecção completa dos 
grânulos dosimetricos do Dr. Bruggrae- 
ve; Únicos depositários em Braga do[

As pessoas que desejarem assignar 
ou renovar qualquer ásslgnátura de 
jornaes de modas ou litlerarios, tanto 
nacionaes como éslrangeiros, queiram 
dirigir-se a esta casa, pois que tem 
correspondência com as principaes em- 
prezas.

N’este estabelecimento encontram- 
se todos os livros adoptados nos ly- 
ceus, seminários e escolas primarias; 
sortimento de livros religiosos, direito 
c scicntificós etc.

Esta casa tem adjunto, papelaria, 
typographia e encadernação: execu­
tando qualquer d’cstes trabalhos com 
perfeição e modicidade de preços.

Para revender fazem-se grandes des­
contos, não só por ser fornecida de 
casas editoras, como também ter de­
posito d‘algumas. (36)

1MP. DO COLLEGIO DE S. LUIZ 
braga

EDITOR RESPONSÁVEL
Manuel José de Castro

Acabam dè receber directamenle, da importante Fabrica, flunglington 
Fréres, de Paris, um grande sortimento de papeis pintados para forrar salas, 
dos mais bonitos e variados gostos, e os mais modernos desenhos, que vendem 
aos preços de 60 reis até 2;)l>00 reis cada peça, assim como tem tamhem 
grande sortimento e variados desenhos de papeis de todas as fabricas nacionaes.

Chamam porisso a attenção dos seus numerosos e respeitáveis freguezes 
para os artigos que annuneiam e bem assim para 0 bom sortimento de tinias 
e vernizes para pintura 0 que tudo recebe directamenle do estrangeiro, como 
oleo genuino de linhaça, cimento de Porteland, alvaiades, etc., etc. 0 que 
tudo vendem por preços cxcessivamenté baratos.

Filia], 162—Rua de S. Vicente—166
BF5.JAOJA ' (7)

iãii
Arrematação

No dia 13 de Agosto pro- 
ximo pelas 11 horas da 
manhã, pelo cartorio do 
Escrivão do Tribunal Corn- 
mercial, d esta cidade de 
Braga—Freitas— no esta­
belecimento do fallido Je- 
ronymo da Silva e Sousa, 
sito no Largo de Nossa Se­
nhora a Branca, d esta 
mesma cidade, terá logar 
a requerimento do admi­
nistrador da dita lallencia, 
Victorino Augusto Perei­
ra Lassos,negociante des­
ta cidade de Braga» a ar­
rematação de uma porção 
de bacalhau,balatas e bola­
cha, um carro e muares, 
tudo descripto na dita fal- 
lencia.

Pelo presente são cita­
dos os credores incertos 
do dito fallido.

Yeriliquei ;i cxactidão,
O Juiz presidente, 

(-00) Couceiro.
O escrivão, 

JosÇ Firinino da Costa Freitas.

ATTENCÃO
José Maria Torres Machado, 

da rua Nova d'EI-rei, vende pe­
dra para muros, porladas e janel- 
las de esquadria, madeira, caibros 
e guarda-pó, de castanho. 
___________ (192J

cW
Vende-se um dog-cart bom e 

baralo.
Teixeira— I?i»n cía

(198)

Curso de Cornmercio
B. Desiderio Querido, conti- 

núa a lecciohar contabilidade e 
òscripluração mercantil, por t()' 
dos os syslemas, habilitando qual­
quer alumno a poder seguir a 
carreira commercial.
CAMPO DE SANT’ANNA -015


